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    VEJA 10 CURIOSIDADES SOBRE OS GATOS
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    Especialista lista fatos surpreendentes que você precisa saber sobre esses felinos


    Por Redação EdiCase


    Os gatos possuem uma personalidade enigmática que costuma gerar bastante curiosidade nas pessoas. Com aparência elegante e muita inteligência, tais felinos conquistam cada vez mais os corações de diversos tutores.


    Dessa forma, se você tem um felino como companhia, vale entender alguns fatos sobre o comportamento deles. Confira as informações citadas pela médica veterinária Janaína Biotto.


    1. Costumam utilizar a língua para se limpar


    A higienização oral ocorre após períodos de descanso, sono e alimentação. As papilas da língua (motivo pelo qual a língua do gato é áspera) são úteis para limpeza do pelo, removendo sujeiras, carrapichos e restos de alimentos. Quando ocorre comportamento de limpeza excessiva, é bem provável que o gato esteja nervoso, estressado ou com pulgas.


    2. Possuem audição mais sensível que os cães


    A capacidade auditiva dos gatos é considerada um pouco melhor que a dos cães. Gatos escutam de 45 a 65 mil hertz (unidade de frequência), enquanto os cães escutam entre 10 e 40 mil hertz.


    3. Felinos com pelagem branca e olhos azuis podem não escutar bem


    Existem gatos de pelagem branca e olhos azuis que ouvem normalmente, entretanto alguns felinos com essas características não escutam. A veterinária explica que isso ocorre devido a alterações genéticas, ou seja, já nascem com uma alteração degenerativa na cóclea (parte auditiva do ouvido interno), que leva à surdez. A alteração pode ocorrer somente em um dos ouvidos. O problema, muitas vezes, não é identificado.


    4. Ronronar é uma forma de se comunicar


    Esse ruído é uma forma de comunicação entre eles e com outras espécies, que pode significar saudação ou solicitação, dependendo da ocasião. O gato pode ronronar em quase todas as situações de prazer ou angústia. Dá para comparar com o sorriso humano, que ocorre em variadas situações, desde alegria até estresse.


    5. Há mais de 200 mil raças


    Os gatos possuem mais de 200 mil raças dispostas pelo mundo atualmente. Por isso, não é muito difícil encontrar felinos de vários tipos, cores e características.


    6. Detêm mais de 30 músculos nas orelhas


    Os gatos possuem orelhas móveis para captar os sons e se expressar. Suas orelhas possuem mais de 30 músculos utilizados para rotacioná-las de acordo com a necessidade. O pavilhão auricular dos gatos, isto é, a parte externa da orelha, é capaz de rotacionar 180°.


    7. São curiosos por natureza


    A curiosidade é uma característica nata dos gatos. Adoram explorar territórios, entrar em malas, sacolas, cheirar objetos e pessoas.


    8. Esfregam-se para liberar cheiro


    Os gatos são capazes de identificar odores liberados pelas suas bochechas, mas que não são identificáveis pelos humanos. Por esse motivo, se esfregam em humanos, objetos e outros gatos para liberar o cheiro e tornar o ambiente mais agradável.


    9. O formato da cabeça o ajuda a enxergar melhor


    Em virtude da posição do olho e do formato da cabeça, o campo visual dos gatos é importante para caçar presas ágeis. O horizonte de visão varia de acordo com a raça e fica entre 180° e 220°.


    10. São paraquedistas natos


    Os gatos são capazes de mudar de posição no ar, de modo a tocar as patas no solo antes do impacto no chão. Eles conseguem girar o corpo durante uma queda muito rapidamente: primeiro a cabeça e os membros anteriores, depois o resto do corpo e os membros posteriores. No entanto, isso não quer dizer que não se machucam quando caem de altas alturas. Podem sofrer traumas geralmente na cabeça, no tórax e nos membros.


    O recorde de altura de queda a que um gato sobreviveu foi de 18 andares. Quando felinos caem de uma altura de 7 ou mais andares, conseguem girar o corpo e cair de pé. Todavia, quando a altura é menor que 6 andares, dependendo da posição em que iniciam a queda, não conseguem se virar e acabam se machucando mais.

  


  
    ENTENDA POR QUE GATOS COSTUMAM COMER GRAMA
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    Veja quando esse costume deve ser motivo de preocupação


    Por Laleska Diniz


    Cães e gatos são animais carnívoros, mas alguns deles podem ter o hábito de comer grama. Conforme explica a médica veterinária Mayra Susenko, esse tipo de comportamento pode ser motivado por diferentes fatores, tais como:


    
      	Instinto do animal baseado no comportamento dos seus ancestrais;


      	O pet achou a grama algo curioso e resolveu “investigar com os dentes”;


      	Ele gosta do cheiro e, por isso, a come;


      	O animal está sentindo algum desconforto estomacal ou intestinal e, por instinto, ingere a grama para aliviar o incômodo;


      	Come para suprir a necessidade de fibras na alimentação e melhorar a digestão e os movimentos intestinais.

    


    Quando deve ser motivo de preocupação


    Embora possa parecer estranho, quando a ingestão de grama acontece ocasionalmente, não há motivo para preocupação. Isso porque ela não costuma fazer mal para cães e gatos. No entanto, segundo Mayra Susenko, o tutor deve ficar em alerta caso o pet comece a comer de uma hora para outra e em grande quantidade, bem como apresente outros sintomas, como vômito ou diarreia, apatia e perda de apetite.


    Nesse caso, é importante levá-lo ao veterinário para investigar o que há de errado. “O excesso da ingestão de grama pode ser sinal de má nutrição, gastrite, desidratação, verminoses, cólicas abdominais, entre outros problemas que precisam ser melhor investigados e tratados de maneira adequada”, explica a veterinária. Além disso, para alguns pets, a ingestão excessiva pode causar vômito, diarreia ou outros problemas digestivos.


    Cuidado com os tipos de gramas


    Apesar de parecerem todas iguais, não são todos os tipos de gramas que cachorros e gatos podem comer. “É importante estar atento a tudo o que o pet está comendo, já que algumas plantas bem comuns no nosso dia a dia podem ser tóxicas para os animais”, alerta Mayra Susenko. A veterinária ainda comenta que, no caso das gramíneas, não existe problema, contanto que elas não apresentem fertilizantes químicos ou agrotóxicos.


    Gramas saudáveis para os pets


    Alguns tipos de gramas, como a comum, a de trigo e a de cevada, podem ser facilmente cultivadas em casa e oferecidas aos animais de estimação. “Hoje em dia, é comum encontrar vasinhos com grama específica para os pets sendo vendidas em grandes lojas e mix de sementes das gramas de trigo, aveia, alpiste, milheto e painço, que podem ser plantadas em casa”, diz Mayra Susenko.


    Benefícios de algumas gramas


    De acordo com a veterinária, a grama cultivada a partir do milho de pipoca é bastante positiva para os gatos, pois ajuda a controlar as bolas de pelos e a evitar vômitos e diarreias. Além disso, leva poucos dias para brotar.


    A grama de trigo, por sua vez, apresenta nutrientes importantes para a saúde dos animais, como vitaminas A, B, C e E, além de minerais como cálcio, ferro e magnésio. “É um alimento popular entre os donos de pets que buscam uma alternativa mais nutritiva para oferecer aos seus animais de estimação; e é muito consumida por humanos em sucos naturais”, conta Mayra Susenko.


    Apesar dos benefícios, nenhum tipo de grama deve ser usado para substituir a ração ou a alimentação principal de cães e gatos. Esta deve ser balanceada e indicada por um veterinário, a fim de suprir todas as necessidades nutricionais do animal.

  


  
    BOLAS DE PELOS EM GATOS: CONHEÇA OS RISCOS E SAIBA COMO COMBATÊ-LAS
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    O hábito de limpeza faz com que o animal ingira pelos e coloque em risco a saúde


    Por Redação EdiCase


    Pode parecer exagero, mas não é. Você sabia que os pelos que ficam nas roupas e nos sofás não representam nem 1/3 dos pelos que o seu gato perde? E sabia que todo o resto vai para o estômago dele?


    A veterinária e cofundadora da startup e marketplace DotPet, Lara Torrezan, explica que os gatos são animais bastante higiênicos e utilizam a língua para se limpar. Devido às papilas que cobrem as línguas desses felinos, eles conseguem lavar, secar, pentear e alisar a pelagem, além de remover os pelos mortos presentes na superfície da pele.


    “Alguns pelos não são devidamente digeridos, levando ao acúmulo no sistema digestivo, podendo concentrar-se em sólidas massas conhecidas como ‘bolas de pelo’ (tricobezoar)”, explica.


    Perigos das bolas de pelo


    Quando o animal ingere pelos, o correto é a eliminação natural pelas fezes. Mas, algumas vezes, eles podem ser eliminados por meio do vômito. Porém, um conjunto de bolas de pelo pode se acumular em uma extensa área do sistema digestivo do animal, causando um grave bloqueio. Isso pode acarretar sinais clínicos como anorexia, perda de peso, vômito, diarreia e dor abdominal.


    Sintomas comuns


    Lara Torrezan explica que é possível perceber quando o gato está incomodado com as bolas de pelo, pois ele apresenta tosse seca ou tentativa de vômito, falta de apetite, dor abdominal, gripe, fezes muito secas e duras, pelagem seca e sem brilho e/ou com falhas. “Cuidado, pois esses sinais podem indicar um bloqueio da garganta, do estômago ou do intestino, resultando até na morte do animal”, alerta.


    Como combater as bolas de pelo


    É possível reduzir a formação e a frequência com que as bolas de pelos precisam ser eliminadas. “As bolas de pelo podem ser evitadas com a escovação diária dos pelos, a realização de tosas periódicas em casos de pelo semilongo ou longo, o fornecimento de alimentos específicos com grande quantidade de fibras e o fornecimento periódico de suplementos vitamínicos à base de malte”, esclarece a veterinária.


    Além disso, segundo Lara Torrezan, as "graminhas para gatos" podem ser oferecidas como fibras naturais. Isso porque elas auxiliam na digestão, promovem o bom funcionamento do sistema digestivo e ajudam na prevenção das bolas de pelo.


    Como tornar o gato mais saudável


    A fim de reduzir a formação das bolas de pelos, Lara Torrezan alerta que é muito importante manter a saúde do gato em dia, proporcionando a ele uma alimentação rica em nutrientes e fibras. “Nem sempre isso é possível apenas com a alimentação e, por isso, é muito importante a suplementação”, conta.


    Deve ser levado em conta que o tédio e o sedentarismo fazem aumentar o hábito de se lamber. Portanto, oferecer atividades e distrações aos gatos é uma maneira de evitar que os bichanos fiquem se lambendo. “Prevenção
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